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. _MUNCIOã-;Na l.“ pagina, 550; na 2.' e 3.' 540; na

^ 43,635; ::115.3çãoKi.“ 30; na 7.“ 525; na 8.“. bem co-

l .t moa , ca permanente, ajuste es ecial. Es.

_ A _ _ critos âlnteresse particular, S45. A trydos acrés-

' Não _é_ .da r ¡esponxgabmdadg' r v ce 70 iram dq selo, sendo contados pelo linome-

1 tm de 599-8, linha singela.

Os srs: assinantes teem o desconto de 10 "1., nas

-" suasâpublicaçõea -ou impressos feitos nas nossas

. OFdngsflkogmñcas.
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Pertugal 4320. p'm a Alrlca essa; ° « ›_ r

Para erestantãs_ paizes, 15800. _Í , Publica. se nos 7'

'Nuirrero do la 310; atraza'do, Sim
' ' . .

A'eonmmaureiia pelo correio, acresce¡

' ' !A 1:4¡ "Êx'çontàãlado dl 1 15%," "
~ " "W“ t" 3 “3 °° e “4 *do 'ornal a doutrinaaosiescñtos
w dar e- ca .v '. .. r e

t met e cobra no com ço de da trimestre “amados ou Ásimplesmenteãrlml

Nãose restiruem os originais. bricados.     
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Camille Flamarlon, o contre¡

' A ::ido astronomo irancez, acredita ,.

› na Vida futura, e, no seu ultim 9 - 'rs

í 'à já _4 _ Ã_ J_ trabalho, uma plaqadte muithf '”

e amanhã; áS° thas: presçfitaszpelo res- curiosa que acaba de vira lume, _

, pçtiifd'p'fogltañla; devem. logarçno «Teatro-awe ¡535235315323332'“5323236

cessarluii'ara'.tdher:aíacão dos R$853 celebraçãpm-.Congrésw 415mm““Pa“” “Pim” “bm“ a' www“"

elem' 'seu ;uniram e.a policia tidoqepublicanoepomguez, ha muito ananCÍada'rO
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ção-do, corpo. interrogado por

¡ a . ~ ' - . J. . . O " '

É?“ ãfirââáeiâ 532-1243; _5538 eêtetlmãqifietoda'aeraçsleíarmha partidana* dp ”TÍÍ'EÉ, às?? @22%252521m

impossibilita ,os _manejos que' 'dlStnljb ' que¡«]uni0'çlb'seú:Diretório: (“tidos represep- soeia imortal. Nao sei nada disso.

renderam-,awe tantesiieüóvemoiréem.trazerádiscussão serêaa moirrâ'càsssirm
VlmCB . w -I deverá Sêl' numerosíssima, po? Conheço casos que se dila-

aien; dejoqtrostirnportantes problemas ide interesse *3m P0' alguns a"“-
Falml-Óestamherã .-ndnga outra

mas“? V .Mk-”g" e”“ “a pm '
° - . Como o 'ornali t lh b .

É? publtooaque carecem damnção da grande reunião vasse 'que as' revelãâõese 3055.2.

politicas-_wa e _' e. ' . e v .

     

    

   

   

       
  

Listiog. 4 ;piada por elemenj

?SãoiliãâinÉ-rã eo' ~ , *1° mundo são sempre deplora-

v' e b 2_ , . _ , .. « . . A velmente pueris- pancadas, rui-

Atirprovmqiçlds ddõtaãal são _ l , _. r _ A_ > k l V _ , . . dos lndistintos, clarirlades luna-

erram., o: .. .A ,como se diSSE'e o-Campeãm anunc10u, ¡Vlfã'OQ _res-ro due iaz supõr que se os

espectros se exprimem numa lin-

igúagem intelegivel só o fazem pa-

ra denunciar as mais mesquinhas

preocu ações, Flamarion disse:

_ -l udo se passa Como se as

almas descarnadas Suiressem as

leis duma eSpecie de densidade: .

as maispesadas, as mais terra-a-

terra durante a vida, como que

pairam nas camadas. baixas da

atmosfera, em comunicação com

os_ vivos; as almas de uma es-

sencia mais elevada, essas esca-

pam-nos, como se tivessem sido

arrebatadas para alturas onde ás

_ alem alguns membros do alto corpo dirigente'

Os'nos'ioa amam?! devemlPartido, os quatro representantes do_Governo,qire

fg”" “$323 :3. ::mágãmjsão 'os srs. ministros dos_ Estrangeiros, do Comer-

lhaiin [na ' _ i “cio. daa'Agrícultura e da Marinha; _

01mm# .da man"“ (1° O ilustre orador, sr. dr. Leonardo Coxmbra, fa“:

Emapsubmeteuá assinatura do . á Í . N. 'ñ a¡ d _e ¡-0

”me“ da: Repubhca, dr_ Em. r uma con erenaa pu rca no n a r un a .

taquPeggtis “ler-143%? gays O C d e :a .t d

a 0 u , sem e 0.3 °.-.-. e' r ongresso emons ra-o ogran e numero*

._ r b tt d _ . ' . › . .

::ao :01:31: fee:: 'Êêrgândzide\aSSistentes que está' chegando, _deve constituir

Ga 'o Coutl to e Sacadura Ca-.uma brilhante afirmação de Vida.“iDe Vlda e fé! poll-

““ d“tica, de vida e fé 'nos melhoresdes-tinos da Patria e

  

. nossas preocupações não che-

. O . da Republlca- t t . gsm. Mas ogue é verdade com-

- A _ _~ _ urnas não p de deixar de sê-lo

Parece que 3° Pensa em CO“ Saudando os congressmtase ,aplaudindor uma_ com outras. Se as almas vulga-

segulr-um'aow'emprestlmodes; A _ _ . _ _ , W

lidade* á 'previnem " de Timor, .vez mais a nobre ideiarque ;1115118011 «a sua reuniao,

"3121523¡mgvmme Para o «Campeão das Províncias# tom'a nela o logar que

° r ' lhe pertence e faz os melhores votos porque dela

'v ' ° resultem os benehcros _que dela ha a esperar. A

muuuito.“ elaborada pelo _- ,

ministro 'das'finanças uma pro- W
-› - v - - «_

posta .de. lei dando um subsidio Exames de admlssão ao ll- _ "Teatroi-_avólrenseua -- Temos

de ajuda tie-custa de. vida aos cea..-Os requerimenth para es- 'ttdp uma' larga"- s'ériev de récitas,

oficiais do exercito. tes exames deverão dar entrada' nesta épüCa' é principalmente nes-

na seCretaria de l a 15 de julhó'tes dias““

° 9:' . proximo, e serão acompanhados| Na 2.a feira .12, ¡tevev logar a

Vai' ser-publicado um decreo., dos seguintes documentos; a) promovida peJIo grupo dramatico_

to permitindo aos mtssionarios certidão de edade por onde se dagcA-ssociaçao dos empregados

do pllramar poderem prestar ser- prove,que o requerente comple- nq comercio dei Aveiro., que

viçomo colégio .das missões dos rará dez anos ate' 31 de dezem- apresentado.; Fernandes, aero-

padresg seculares_ portuguezes_ bro; b) atestado, passato pel-r balas olimpicosAs estatuetas dc

mlssões que vão agora entrar direto- da escola, port-ssor pri# mar/none representou a come-

nurnlperiodo¡dedesenvolvimen- mário legalmente habitado, ou dia em3 actos de Carlos Bor-

to nas nossas calúnias, especial- pelo pai ou por quem legalmen. gas O ganga do _Cada/ro.

menieçrnMdçambique e Ango- te o substitua; c) atestado .de va- _ O 'concerto tde guitarra pelo

la, ondeaanmjssgga_ de padres |_cinação. _ sr:1 Antonio l. da Rocha agradou,

&kaflblm ' Os reduerimentoslevarão co- Ve ,os monologos pela. menina

” ¡ladoe devidamente lnutilisado' Ubaldinqjocha tambem desper-

Emlllõ !um selo de propina de l$50. taram'aplauso's.

res são capazes de resistir á mor-

te, com certeza que as outras. ..

femininas dr raia:

As mulheres em França iu-

mam muito, o que não achamos

muito agradavel. Da mesma opi»

nlão são muitos francezes, que

fazem campanhas de troça con-

tra esse habito detestavel, rnes-

mo nos homens. Assim.. um cro-

nisira' dum jornal francez diz que

.a prova de que as- mulheres lu-

mam correntenreute está em que

na maior parte dos sacos de mão

que se vendem ..hoje e que a mo.

da p(v7 ta t. em (river, reserva-

se um.. bolsa especial para es»

toio de cigarros. Asfim, mesmo

aquelas que não haviam até ago~

ra apreciado o prazer dc iumar os

tabar. s exoticm_ julgam-se oliirl-s

gadas com um saco assim feito,

a guarnecer a bolsazinha de .ci-

garros. . . E eis porque ha famis-

tas de saias...
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Como dissémos, a «Fa-

brica da Fonte-nova» pas,-

sdu em 1908 a ser proprre-

dade duma nova ñrma. A

gerencia assumiu-a o co-

proprietario, sr. Manuel Pe-

dro da Conceição, cujo re-

trato ilustra hoje estas lr-

geiras notas sobre a cera-

mica da nossa terra. _

Operario dela e dos ma
is

antigos e considerados, sun-

patico e trabalhador, cheio

de confiança e defé, rodean-

dogse dos seus antigos com-

panheiros como ele mem-

bros da nova dinastia de ceramistas aveirenses, de que ro-

ra impulsionador e guia Carlos :de Melo, dissz-Se dade

logo a continuar com a mesma v .largueza e brilho a obra

tão gloriosamente iniciada por este, e conseguiu-0._ A pro-

va disto _foi a exposição dos produtos da “fabrica. .nO PTO'

prio edificio, em - setembro de 1917. Por essa

escrevemos aqui: _

' Com um brilhante exito e uma concorrencia verdadeiramente

extraordinaria, realisou-se no sabado e domingo ultimos. a 80W'

ciada exposição de faianças da Fabrica da Fonte-nova. '

Constituiu um verdadeiro triunfo para os seus pmp

artistas, que tiveram a verdadeira consagração de seus _

canceiras nos aplausos gerais e entusiasticos _.como foram admira-

dos os centenares de objetos expostos. Estes'. na sua grande maio-

ria, são perfeitos e de belo efeito, etanto que pelo carater da sua

deCOração e apuro já figuram em muitascoleções.

Havia all grandes e lindissimos Miracatu: e lambris de azu-_

iejos. Entre aqueles sobrelevava todos um pelo seu formosissimo

COUÍUMO. e para que assim sucedesse bastava que fosse como é,

reprodução dum- desenho soberbo, impecavel, do .grande P"“Of

Veloso Salgado, feito expressamente pOr incumbencia dum colega

e amigo nosso, que muito presamos, o sr. .Bento Cerqueja. e que

destina os azulejos a uma das mais lindas residencias de verao

que hu no distrito e de que e feliz possuidor.

O assunto é uma formosa mulher, simples mas elegantemen-

te vestida, que suspende a leitura dum livro que conserva mero

fechado na mão direita, para admirar a paisagem montesinha que

se desenrola em frente do mirante em que está sentada numa an-

tiga cadeira, tendo junto. de si um vaso em que vegetam hortencras.

Emoldura o quadro uma leve e graciosa composição arquite-

tônica. de perfil recortado, em que são motivos decorativos crean-

ças e festões de flores; um encanto. ,

Mas não é só em azulejos decorativos que a Fonte-nova

disputa primasias as primeiras fabricas ceramicas do paiz; dis-

puta-as tambem nos diferentes generos de louça que produz,

principalmente em peças ornamentais, que se recomendam so-

bretudo pelo brilhante esmalte e apreciavel azul das decorações

delicadamente' pintadas amão; o que não quer dizer que sejam de

somcnos valia as de pintura policromica, pois neste genero havia

egualmente ali exemplares lindissimos, como eram as laminas de

azulejos em que estavam admiravelmente'reproduzidos uma _rua no

Cairo, um cavaleiro arabe e diferentes tipos de mulheres egipcias.

Como remate do triunfo obtido, escreveu, com _a competen-

cia e impecavel beleza de fórma que tanto o distingue, o sr. dr.

jaime de Magalhães Lima, no livro dos visitantes: i

«Este livro ha de servir para a inscrição dos visitantes da :Fabrica de lou-

ça e azulejos da Fonte-nova» e 'alegra-me e desvanece-me a honra de o abrir

que uma gentileza cativante me concedeu. Porque nesta fabrica, se muito ad-

miro a beleza dos seus produtos, na verdade grande e notavel, se muito me

p¡ ;lide os olhos e afaga os sentidos, não menos me comove pela presença do

arrojado e livre espirito que a criou. Nasceu do povo, fez-se por uma' espanta-

nea e tenacissima vontade, não foi capricho de abstança ou fruto de paixões

meramente mercantis e muito menos filha rie predileções de estado. Foi como

as llorcs dos comoros que no seu aoandono e modestla_excedem em torrnosu-

ra e_ frescor a ostentação resplendente dos jardins mais esmerados; e assim e

mais do que a obra de uma justa intenção coroada de exito, e tambem, e su

periormente, um rival consolador e justilicante da vitalidade duma raça. Avei-

to. 8 de setembro de 1917.- Jaime de Magalhaes Lima»

 

Manuel Pedro da Conceição

rlelarios e

Os louros ganhos então,_não ensobervecéram o continua-

 

Camp-.âo das Provisão:

 

dor da iorfosa obra de Carlos de Melo, que ainda ha 'dois dias" "

nos _dêem carta, que muito nos penhorou, estes esclarecimen-

ge'? que cumpre registar, para a historia dos primordios da fa-

ca: ~ v e

ea"... quem levou o meu chorando irmão Luiz a fundar s fabrica com

oãsanto do Norberto,_tui eu, pois desde muito novo tive sempre essa inclina.

Ç 0- .

Antes de meu irmão Luiz, estive eu com o falecido Francisco Rania pa-

ra afundar. mas como ele não quiz continuar com os seus estudos,entáo lol ele

que se deitou á industria de ceramica, indo eu sempre ao l.-.me, não só na

construção da fabrica como tambem com o meu dinheiro quando lhe faltava.. - -

O consumo tanto da louça popular como da falança

artística aumentou desde então consideravelmente, de ano

para ano. As encomendas, de panneaux e lamer de azu~

lejo historiado foram e são constantes. Da «Fabrica da

Fonte-nova encontram-se hoje lindissimos trabalhos des-

te genero tão nosso e que tamanha perfeição e variedade

atingiu nos seculos XVII e XVlll, não só em diferentes

pontos do paiz mas até no estrangeiro, Brazil (Rio de

janeiro)e França (Bordeus) para onde tem sido exporta-

dos. Em muitos deles a, ornamentação do quadro propria-

mente dito, é uma feliz reprodução das graciosas cortou-

ches policromicas ligeiramente recortadas no alto, daquelas

épopocas.

São da Fonte-novae neste genero, entre muitos ou-

tros, os _azulejos que revestem interiormente os palacetes.

dos srs. conde de S.João de Vêr, na freguezia deste nome

(Feira) e Jacinto de Magalhães. rua da Saudade (Porto)

egreja'da Murtoza, Colégio de S. Carlos, (Porto;) e exteã-

,,ud

ocasião faia“

riormente as estações do Caminho de terro do norte,

Granja, Ovar, Estarreja e Aveiro. ~ ._ r

Dos restantes produtos da fabrica, especialmente da.

ça artística. em que estão dando exuberantes provas

do seu merito os noveis pintores-decoradores Antonio Au-

gusto Gonçalves da Silva e Manuel Pedro da Conceição

Junior, diremos por ocasião de se abrir a exposição dos

produtos da Fonte-nova,~destinados ás exposições do Rio

trabalhos e tie-Janeiro e Coimbra, que se vai realisar nas grandes morb-

tras do importante estabelecimento dos srs. Ferreiras dr

Araujo, Limitada, na rua Coimbra.

'-1
Marques Gomes

Congresso da imprensa

O nosso ilustre colega

lisbonense, Diario-de-¡zoti-

cias, lançou a ideia da reali-

sação dum congresso de im-

prensa, onde sejam discuti-

dos assuntos de importancia

para ela.

Tem o Diario-de-noticias

o nosso mais pleno aplauso.

E' necessario que a impren-

sa se organise em moldes

diversos dos atuais, e,

sem carencia de f0rças de

propria- força, não só os in-

teresses da sociedade, da na-

ção, mas os seus proprios

interesses, tão comprometi-

dos na atualidade por fórmas

bem diversas e culpas que

tambem são suas.

_estos-1a,_-

Boletlm oflclal.-Foi por per-

muta colocado em Aldegalega, o

delegado da comarca de Vagos,

sr. dr. Francisco Taborda.

4¡- A fim de proceder ásin-

:licancia solicitada pelo diretor

do «Museu-regionab, sr. Mar-

ques Gomes, já se encontra em

Aveiro o sr. Silverio Pereira lu-

mor.

emprestimo, defenda, pela]

ns cedulas-O governo prol-

biu expressamente a circulação

de cédulas, vales ou senhas, re-

presentativas da moeda, emitidas

pelos municípios, misericordlas

ou quaisquer outras_ entidades,

bem como por particulares, cujo

valor seja superior a 2 centavos,

marcando o praso de 60 dias,

que termina a 4 de julho, para a

recolha de todos os valores atin-

gidos pela nova lei. '

A medida póde ter influencia

decisiva na economia publica.

Não a louvamos por isso, visto

até que, para substituir aqueles

pequenos valores, ogoverno não

ordenou ainda que a casa da

moeda os cunhe eguais, em pa-

pel ou qualquer outra especie.

As cédulas municipais de 40,

50, 60 e 60 reis estavam prestan-

do valioso serviço ao publico.

._____=.m....__

Em torno do distrito-Infor-

mam de Sever do Vouga, que há

já melhores esperanças de um

bom ano ano agricola. Os vinhe-

dos mostram-se como não há

memoria; os centeios e trigos,

prestes a colheita, são esplendi-

didos e os milharais muito pro-

metedores.

4- Os gatunos, por meio

de chave falça, conseguiram pe-

netrar na residencia do sr. João

Henriques Martins Pereira, de

Senhorinha, mas 'apenaslevando

tabaco.



  

  

    

  

 

  

  

  

   

   

  

     

   

  

  

  

    

   

  

   

  

   

  

   

 

   

   

 

   

   

 

1 Çom a reunião do_ ,Congres-

so_ do. Partido-republicano-por-

tuguez nesta cidade em abril de

, Hole, 'as sr.” D. Joana de Meio

' Pinto Basto, '1). Maria Izabel Serrano

e e o sr. HeldenRibeiro.

Amanha, an_ ." D. Ana Brandão

Temudo e os srs. não Carlos do Ama-

ral Osorio (Almcldinha) e Augusto

'* Guina-rien í 5 o . .

- - me os suomi da Rocha

Cunha e uliovámsdor de Pinho.

Depgls, osr. Eduardo Serra.

' Em l, a sr.' D. Maria Leonor de

da Costa s o sr. jose

Laranjeira Marques. v

Bm 22, as sr.“ D. Ester Cordeiro

Ribeiro,*D. Antonia de Moraestc. A._

= ::ea e osr. dr. João Carlos Temudo

“En 23. near.“ D. Isaura Cancela,

condessa de' Mossamedes, D. Alice da

Conceição Sonia Lobo, e os srs. dr.

Antonio Mirna !Esteves Mendes ,Cor-

rea e Eduardo Corre¡ de Sá. .

Vteitantesr

- Estgeálam neãtes dia erxnàvrlão

os srs. o ngos once o, a e _0.8- quénão

dros cette-real Manuel .Duarte .
.

_ 3:0_ “pagamhuman”“ 10a. visitar o Museu. Um dos primei-

quim ernandes. - _rós a visita-io . foi o presidente

“assinar
de ministros, sr: dr. Alonso Cos-

- › ' @um ae uam_ onde to- ta. O intemerato iomalista Fran-

' as tir ao congresso municipalis- ça Borges, ha anos. falecido,.e

. ' 308 “I._ÓIZ'LOWQO Peixinho close acompanhado por um dÓs

seus cólegas da redação do' Mun-' __ . .s db, hMgreâra. um

1 - a: Em&Émfãafãs; sua:: do_ visitou “tambem o Museu e

_Í glâócári
iéz'p relato_ da visitei'

a_ o sr. dr. Francisco Regula.

^ ,O V 'seguir novamente para Pa- w A _ /a

x Aveiro, 6,-0 sr. Alonso Costa,
;às "afim de laser um testamento espe-

' a¡ onda Antonio Emilio d'Aimei- á'companhado dos srs.; ministros da

t primado. Acompanha-o sua esposa.

!comanda

' Com sua'esposs está ns Curia o

* 'considerado'comerciaute da nossa pra-

ça, sr. Manuel Maria Moreira. _

O Encontra-sa tambem em Entre-

' os' rios, fazendo uzo das aguas, 'e con-

-" ceituado comerciante desta cidade, sr.

. Antonio Mais.

enfermos:

Mim de obter melhoras que since-

ramente lhe desejamos, seguiu para a

Guarda a sr.l D. lida de Ma alhães,

' esposa do capitão de artillre a nosso

~ prezado-amigo; . Fernando de Vilhe-

na Barbosa. Magalhaes.

, O No Estoril, onde se encontra

' com sua irmã mais nova, tem sentido

ligeiros allvios a sr.“ D. Ana de Vilhe-

na Barbosa de Magalhães.

O Muito melhorada dos seus pa-

decimentos e já em periodo 'de tranca

convalescença, regressou do Porto, on-

_ de esteve em tratamento, a sr.l D. Ma-

ria d'Arrsblda de Vilhena Ferreira.

_MD_-

Cor'açlo de Jorn-Deve re-

vestir desusado brilho a testlvi-

dade que no proximo dia 23 se

realisa na igreja paroquial da Ve-

ra-Cruz em honra do Coração de

Jesus.

De manhã haverá missa a

grande instrumental, que será

celebrada elo psroco da fregue-

zia* revd.° edro Gamelas, sendo

a orquestra da direcção. do sr.

Alexadre Prazeres. que executa-

rá o seguinte:

- Missa e Credo, Perosl; Tan-

tzm er , Michael; Salutares e

Panis ngelr'cus, Haller. Ao Evan-

gelho subirá ao puipilo o distin-

to_ orador sagrado, sr. dr. Ribeiro

Soares.

De tarde haverá sermão pelo

mesmo orador. entes do qual a

orquestra tocará a Ave-Maria da

Opera Otelo, Verdi.

Em seguida ao sermão sahlrá

a procissão, que percorrerá as

ruas .dp costume e_ que será abr¡

lhantada pela banda José .Estevam.

Ja primeira vez 'ao publiCo a co-

leção de tecidos e bordadas do

Museu-regional , então incipien-

te e. agora uma das mais impor-

tantes do paiz, ols disputa pri-

masias ás dos emais museus.

*O facto roduziu sensação,

sendo por ta motivo o Museu

imensamente visitado e louva-

dos__o esfor o, boa vontade e com-

petencia ' o seu organisador, o

nosso presado colega,sr. Marques

Gomes. _ .,

Dos mas tantos contatos::-

tas que tomaram parte ,essa

ponentissima reunião k 'cosSe-

tim¡ d'eltraram de

_ je o museu instalado no antigo Con-

vento de jesus e a cargo do sr. joão

Marques Gomes, distinto e erudito es-

critor, que, na instalação do must-u tem

sido duma prodígiosa atividade, sai-

va'ndo verdadeiras preciosidades artis-

ticas ue se encontravzm espalhadas

por_ dâerentes egrelas da região. O sr.

dr. _afonso Costa e os seus colegas do

ministerio percorreram demoradamen-

te todos os salões do museu, a rectan-

do as admiravels obras de a, ma-

nuscritos preciosos, coleção de cera-

mica, quadros interessantes e a aiiaia

religiosa. que é um verdadeiro prlmór.

0 sr. dr. Afonso Costa. a quem o sr.

Marques Gomes fez ver as dificulda-

des que a cada passo oembaraçam,

indispensaveis para proceder ás ina-

dl veis reparações no ediiicio e d aq -

sição de vitrines onde devidamente se

acondicionem as aiiaias religiosas, que

são thuissimas, ficou muito bem im-

pressionado, deixando exarsdas, no ll-

vro _dos visitantes, as suas impressões

nos seguintes termos:

.Representa este museu um esfor-

ço admiravei, que urge auxiliar; e den-

tro dele uma vez mais se sentes con-

venlencia para todos da separação da

Egreia do Estado»

0 Mundo, n.° 4518 de Td'Abrll de

1913.

Como o sr. dr. Alonso Costa,

outros congressistas em desta-

que, visitando o museu, deixa-

ram como ele exaradas as suas

impressões no «Livro dos visi-

tantes». De entre muitos outros

que a escacêz do espaço nos ini-

be de publicar hoje, destacare-

mos estes dos srs. ministro dos

estrangeiros, presidente da ca-

.Coniás.-A direção do Ten

tro-avelrense publicou ultima-

mente o relatorio da sua ge:eo-

saldo de 130806363 e teve o pa-

recer iavoravel do seu conselho

fiscal. ~

5 °/,, neste ano.

llugretso lr_Parilla-republicanl-parlugun emyllli ›

* - e- lluseu - '

1913 coincidiu o sêr exposta pe- '

guerra, marinha e colonias, visitou hn-

por não dispOr dos meios pecunlariosl

W

:Pecharam iá as aulas universii.

Arias-x cm todos os anos e cur5o

da de 921'922' que ac“” l"“ regfesssndo por isso a Aveir,

O dividendo a distribuir é de meçar nos primeiros dias de ju

3

Ocorsnclzls d91920'

Dia 17 de jun/ro- Entram

traineiras com sardinha e chi-

charro graudo. '

Dia I8-Véem ao

as primeiras melancias.

Dia 19-Apérta o calor. As

aguas nas nascentes diminuem.

Din 20-Calor mais intenso

ainda.

Dia 21 -A's Pontes e nas

Piramides vêem-se já muitos na-

dadores.

Dia 22-Fazem-se em varias

freguesias preces nd petendam
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mercado

mara dos deputados e governa-

dor clvil de Braga:

«Este museu, que é excelente em

toda a psrte, se or um lado conñrma

as raras qualida es artísticas de Mar-

ques Gomes, que tão bem soube dis-

pOr as preciosidades que se ancontram

aqui, r outro é prova de que o nos-

so pa entrou numa iaae de resurgl-

mento que se deve á im lanta to da

Re ubiíca. 7 de abril de 1 13.- . Ma-

de a'.

:Visitando este museu, convence- Dia 23-Ch0Ve levemente,

Ino-nos mais uma vez do que vale o fazendo, entretanto, calor bas-

esiorço individual quando o anima uma tante_

bela orienta , com o intuito patrio- '

tico e uma oa vontade. Pelicltarnos 'w'

com todo o entusiasmo, pelo admiravel as '0935 am°hñan¡$-- RC-

vestiram excecionai brilham::an
serviço prestado á arte e ao pniz, o sr.

Marques Gomes pela maneira distinta as festas “amadas pelo “ceu de

Aveiro nos dias ro e u do cor-como tem trabalhado em tavor deste

u. Aveiro, õde abril de 1913.- ..

ã“, rente em honra de Camoes.

No ediñcio, que foi extraor-
a Machado;

«Ao visitar este belo museu, senti

dmariamcntc C-.-ll'.~“-:'i'lw, ::wide-

ram os visitantes vêr e avaliar

uma inesperada sensação, porque es-

tando esta instituição no seu iniciomâo

contava encontrar tantas e tao bem .

quanto os activos professores do

nosso primeiro estabelecimento

dcensm'x, compreendem > :ua al-

dlspostas preciosidades'artisticus.

Mas o visitante, na sua admiração,

ta missão educadora da ¡mocida-

de estudioso.

não pode esquecer o esforço do inteli-

gente e prestimoso cidadão que o or-

ganisou. Bem haja Marques Gomes.

Aveiro, 7--4-93.-Dan1el Rodriguesn _ _

«As melhores e mais etusivas sau- De lucro, us lrrmztua que se

5135295 a ¡Marguesdüglges 0_ ::Wifi encontram 'l [esta daquela esta-

maigave .ec elo e conv1c pe o be¡ -1 en Hip¡ -, .a, ,1,- :_

seu esforço pertinaz e tão cheio de e” _, “Í Fig: :10v

abnegação ao constante serviço da É““ “- u“oí “à “WN-»Í Peo

Historia e da Arte deste paiz, que elo- sou aturado e micllgcnte cairirço,

quentemente se acha manifesto neste e com muita justica sc ;me dj.

zer que teem colocado o loca¡ á

altura dos huvídos pur m~ tíclzlres_

A exposição de trabalhos dos

alunos, alguns verdadeiramente

artisticos, e a ornamentaçío, lc-

apreciavel museu, devido á sua glo-

vada a cabo com muito geszo pe-

riosa e etica iniciativa. Aveiro, 2-lV

los alunos _com a cuoperação dos

1913. -Manuel Monteiro.l

Tudo Isto que aqui fica trans

respectivos professores, foi obje-

cto da admiração de todos os ví-

crito se escreveu quando o mu-

seu estava, por assim dizer, nas

taxas infantis, não tendo VSOmbra

de auxilio pecuniario da ,Camara

ou do Estedo nem tão- pouco

conser'vndares-restaumdores bem sitantcs, ainda os mais exigentes,

remunerados que tem limitado a pela bôa disposição c ordem que

em tudo havia.

A's 14 horas houve sessão so-

ie'ne, fazendo uma conferencia su-

bordinada ao titulo: sCamões

comediografo › o professor, sr,

sua ação a pragueiarem e dila-

marem sem nunca ali terem pres-

dr. José Tavares, e pronuncian-

do ums vibrante alocação parm-

tado o minimo serviço.

Se o museu deve a sua crea-

ção ao antigo governador civil

deste distrito, sr. dr. Rodrigo Ro-

drigues, a sua conservação e de-

senvolvimento deve-a aos srs. ¡,c¡ o professor dr_ Mane¡ Men_

drs. Afonso Costa e Barbosa de donça Monta”, sendo os dom

oradores muito aplaudiJos.

A' noite houve recua no Tea-

tro-aveirense, falando o estudan-

te Sachett, em nome da Acade-

mia, e pronunciando o professor

Magalhães. O primeiro cumprin-

Jr. José Barata um elcqucnte dis-

do a promessa que fizera por

ocasião da sua visita ao Museu,

curso, que bern calou no espirito

.la assistencia, sendo no final vi-

iazendo incluir na Lei-orçamental

de 1913-1914¡ verba de 300

escudospsra despezas de aqui-

sições, conservação e guarda.

branterncrzte aplaudidos. ,Em se-

guida fez-sc ouvir o orfeon pro-

ticiememcnte regido pelo sr. p.“

Antonio Estevam, que recebeu

unica que ainda hoje tem. Aos

esiorços constantes do segundo

fartos e bem merecida: ovações.

Corn agrado da assistencia o

se deve o consideravei aumento

.grupo seenico representou as co-

que recebeu o Museu com a

aquisição dos preciosos objetos

medias A Raloelra, do dr. José

Tua: cs, e De noite todos os ga-

'vindos dos extintos convento:

das Trlnas, Oblatas e Saleslas de

:os são pardos, de Eduardo Ga:-

, l'iir'.

Lisboa, colégio das Urseiinas de

Coimbra, Paço Patriarcal de S.

Vicente de Fóra e do Museu-na-

cionalde arte antiga.

Por. ñrn -vicram os bailados

'c as lec ten jcrsay Girls, que

. slumbr:-.ram o público com a.

ua .-rz, .sento uclramernentc

s,-lsudidas e varias veses chama-

l

N dia tl, de dês, esteve o ll-

;cu exposto ao público, e á_ nel-

e houre a gynkano á americana

:om o concurso de duas bandas

 

Universidade de Coimbra-

alguns _dos alunos que daqui sã~

'Outros ficaram ainda preparandr

se para os actos, que devem co

lho proximo.:



4

*de musica, espectáculo -que dn- ministério, el
r o

encare em situa *o 103 e5413bras respetivamente, l

rou das 7 á maispoite, eque foi 556);un @países-;r hds; pf) emvipge'nafde, ida e volta, por

farta e saleCta'mente concorrido. Poder dedie Lig-se “fio ação - e Qualquer dos seu :magnificos pe-

Disttibuir'a'm-se premios "aos importantes problemas, de que quetes da série A, de qua fazem

óde resultsr uma sensível Parte: o Almanzara, Aria/ua, An-alunos que se distinguiram nos

Vários jogos, que_ se desempenha-

ram. '

*ij-situaçao politica

Escreve o Mundo, q l

muito desertou das fileiras ae-

mocraticas edesde então mal

se contenta com _quanto-da

ínicxativa do's homens o'u dos

governos democraticos se“'le~

va a efeito:

«O Mundo, que não é um ¡or-

nal partidario e'procura apenas

ser o interprete daopinião repu-

blicana, não pode 'ser Considere-

do corno suspeito ao reconhecer

que neste momento as Circuns-

taneias impõem a todos os ver-

dadeiros republicanos a obriga-_-

ção de manterem o atual gover-

no. Por várias vezes aqui temos

criticado alguns dos seus actos,

com os quais nos não conforma-

inos e continuamos a não nos

contormar, mas não podemos dei-

xar de reconhecer que algums

-coisa de util este govêrno tem

feito. E estamos convencidos de

que, votado o orçamento e as

propostas de ñnanças, desembse

raçado o govêrno désies barran.

cos, ele poderá prestur ainda

bons serviços ao pais, colitribuing-

do para aliviar a nossa situação'

economica e facultar o ressurgif

mento nacional. 5

Teem corrido boatos de crie

se, crêmos que sem o menor

fundamento, a não ser o de uma

  

l
l

l

l

O

 

h'›ría para o pais, tanto Is

que agora as nossas colsñf. É'

longe de dossiers-,m umencargo,

ia nos pó Jem' auxiliar; E' de b'Ó'e

tática politica', :republicana e pa-

triptíca,'tque'_'t0d'óis os nesses”.

litíCOs'se ,congr'ç'guemi “em volta

ue ha 'dêSthBOVêt00 eiiptocuremiíacili-

_tar-lhes 'reua- obra “de -adtninís-

't'ra ção, 7 ;enganando ;assim para

que a 'sítúãçso "do' ,pah 'i'se ;nor-

rnalize e alguma coisa de puta.

ec'se possa' realizarw'pare ?"a me-

lhorar' considerarelrnente.

'Re otimos: 'o governo tem

corde'tdo 'erros-_eum "'õs' ,“ usjs -

não ternos 'estado de, sc'ôr o ,Íe Lx

que não -epleudlmOs;.naas, de

uma maneira geral, ¡apesar-*dis

“so,- o governoíalgumefçgih

feito e, @Nto_.rmme fazer

se lhe não'feltaro apoio de qse

necessita. O 'dever 'de todos os

republicanos é, pois, "dinis's _is

atuais circunstancias poldicss.

e_vitar a quéàe 'do atual, ministe-

l'lO, que representa-ria 'neste mo-

mento urna¡greve'ditienldade 'pa-

quanto_ o ,governo tem feito se

perderia e vol-teriamos¡ desgra-

çada 'situação ente'íor dos orça-

um plahoñnanceiro e da insta-

bilidade ministerial, que teem si-

do as causas principais das dit¡-

culdsdcs econ unicás com que

te-nos arcando. TudOrindice, pois,

ue a mai-or convanienárda'Rec

pública 'e .do pais é manter o

atual governo.

_9%.

Exposição Internacional “do

especulação politica. E' preciso RIO de Janeiro-A' «Mala-real- . .

qn. isso acabe. Assim o exige a ingleza›,tendo em canaideração'b teCImento, lamentaiobão de

sn_ ção do pais. Consideramos avultado numero de peSsôas qiie certo todas elas, tantas das?
que neste momento, dada a cons- desejam visitar o Brazil por bea-

uzu ção du atual parlamentomão Sião das festas que'iãli rse eâtã'o

é viavel qualquer outra situação organizando em comemoração

ministerial. Está quasi 'votado o do seu centenario, resolveu fa-

orçamento. Estão para ser vota- :er uma "grande redução nas

das as propostas de finanças, que

e necessario que se votem. Nes-

te sentido aqui prestaremos to-

i
i

l
atuais preços das passagens 'de

classe pelos paquetes, os quais

passam a ser, de›57 libras ein

do o nosso lp010 ao _govêrno. primeira classe e 30ern segunda,

Entendemos que, depors disso,

a estabilidade assegurada a este

 

Firmino de Vilhena.

por viagem simples de Leixões

ra a nossa vida politica. "Tudo A

mentos por aprovar, da faltade

das, Avon e Araguaya, e de 40 e

_20_ lib., viagem simples, _e 72 36

Viagem de ida e, volta, respetlva-

mente em 1o.' classe e classe in-

terino iaria .pelos paqueies .da

série p ..Paradas outiós portos

de escala, 'o _ preços são proporf

cionais_ àqueles. g

Esta ,reddção :deve animar

'rende numero de'p'essoas a não

eixaxem 'de ir 'issis'nr ás festas,

,entre ,as quaisEe ~Sali'erita a gran-

de' Exposição inteinacional, que

*timgurstá ,ém somaram.

x15“: .›
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o. Rosa Mala de Morais

'Ao cabo de'longos e 'clo-

lorosos padecimentos, tale-

ceu, peia madrugada de ho-

je, na Siza 'casa *desta cidade,

a_ sr.a DiRosa Regala 'de Mo-

rais, antigadiretora ,da mais

antiga e 'considerada casa

educadora de meninas, o Co-

légio _de Nossa 'Senhora da

Conceição.

Vida preciosa pelo bem

que espalhava, deixa entre

nós ii'ma saudade funda.

Ha, por todo o pais, de-

senas de senhoras educadas

no Colégio de Nossa Senhora

da_ Conceição. Quando ia fó-

ra de souber do triste ac n-

quaisuainda hoje mantinham

com -a respeitav-el dirigente

Cegueira estabelecimento as

melhores relações.

E' das pessôas que fazem

talta. Sinceramente sentimos

'a'sualperda apresentando a

todos os seus, e especialmen-

-- e - - -_ «vu-..4 Own...

a' Regatarenen

rato da 3 E

nossas corl

Mortelros &Cetim-*Nâo ha

dia em ,que a cidadese nao aba-

lle com o. estrondo. dos ,_ foguetes

de dinamite, de que não só ae

*uza a _iniudo, massa 'Iblea in-

toieravelmente.

Ha doente a quem cestin-

pido ”agrava *o-mal, estatnpido

que não _só dpeidia é'de

noite rouba o . soeggqçç :o _ no,

1 fazendo' um mai quesenío :nl-

cula aos que sofrem. p '

Assim a 'Velhâriados dólares.

contra a qual aqui andaimes

bradar desde muito, sem 'que

hm nem nos atenda', _

à próposito dt?! sentiam?-
creve a Patria, .di ' ndo-ee eo

sr. governador civil“ e-usboe':

«Entrou em moda oii ' ' .ítem e

btutaljm'ortclroa ô to“ eltudo e

“org.roposito ne . '

um apressada!"

gosilo a 'que é precido "b'b'r'm' Ill

contempiações. - ' l

As pobres creatnees dante eo-

,irem a,tortur_a dessa* _ l vação,

_sabe_ Deus corn que_ 7 _ . l --'

bastava manaus , v_
tonioveis a deshpras, J

repousar transmitiu si( . ~ * A ' °
esse direito com um ia-“ . - ,~

para, ainda virem os milho??.1 3

afinar-nos os ouvido” ' 'é a

paciencia_com es y_ _ ' e¡

Alem'de todos ostigãfegkfg e-

_ 0

sem-
i'ñ as
ig'.

 

  

utentes, acresce que se 'vía'

acidentes lamentaveis. _

Pondere o sr. 'admirados dvu e

resolva'se a terminar corn essa bruta-

llidade, com o que prestará um Ótimo

lserviço á cidaden

â Fazendo nossaaranjusüsçgn-

eideraçoes do colega, daqui ' nos

dirigimos tambem ao sr.-gdver-

lnador civil de Aveirovnb-.pesmo

i-sentido.

W

Pela lmprensa.-_-'O noseçpfe-

sado colega Setubalense conne-

'morou a sua entrada 'em hovo

lano de publicação diária ;com

um excelente numero, todo .us-

trado e impresso a cbres, ,com

,escritos brilhantes sobre varios

lassuntos.

l E' um numero para arqulyar,

que não só honra a importante

folha de Setubal, mas os seus

ou Lisboa para o Rio de Janeiro te a Sétis irmãos, a Sr.“ D. Ju- empregados tipograficos.

,que'ouves cantaríieliyalém, de, nando em quando,

se um dia conseguires-privar de! herdade,

não mais escutarás, que morrem de saudade.

k'

Receio não,

w

LUISA

valha-me Deus . ..

TOME

 

Estio festivo

(Continuação)

LUISA

_Não se lhe faz favor. Mas e por isso mesmo.

Não vá cuidar alguem que anda por'i a esmo

como tantas que eu vejo, as pobres, á'meree...

TOMÉ

'Assustas-me, mulher.

LUISA

Não, não; não ;ha de que. . .

TOMÉ

Al¡ sim, compreendo. 0 sangue moço, a juventude.

E vai dal, queres que a sangremos emzsaúde.

Olha que o melhor(pão passa pela joei'ra,

e tu, se eu iôra tra c e que series tre a.

Deixa amadurecer o irueto em plena esse;

'o ar faz bem; o campo é a ln¡ e a luz aquece.

Ao melro, á toutlnegra, á cotovia, ao bando

 

A saudade do apago, a saudade dos ninhos,

a ansia de voar az ndo os seus caminhos.

Põe dentro duma estufa a planta que nasceu

á beira do renato, ainda a luz do céu:

enerva-a a atmosfera estranha em _que .se sente, '

detinha. murcha, estiola, morre. E'eom'o a gente.

Roubái-a ao' sol ,que al rita' os campos creadores?

Não, que precisam de os 'pomares e as fIOres.

'LUISA'

Quem te ouvira falar-:vá longe o pensamento-

havia de julgar que a, quero num convento.

Não, Tomé, não. A nossa estremecida filha

- Ann céu da minha alma o astro que mais brilha.

Longe de mim ? O lar vasio ? Antes morrer.

TOME

um bens. esta¡ bem.? que_ ea lupus, quis-me parecer...

LUISA

Nes tudo quanto luz.. ..

*FOME

e . y Perémo teu enleio

é, causa, penso eu, talvez de algun¡ receio. . .

Talvez temor.

LUISA

Sus eita, nada mais.

p TOMÉ

Algum caso de amet. . .

E' tão próprio da idade !J .. São vinte primavera

num acíoso arbusto envolto em verdes heras.

' emos moiro na costa ?

LUISA

Ou lobo no povoado

TOME

Lobo ? Hum!...

LUiSA

Duvidas?

TOME _

Nao te de isso
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TomÉ . Desce indecisa a enêõ'atafõao ima além!
TOME

. receiando quea o ça,ou que anespreite alguem
L

Então deixa que o céu a estrada lhe l ie. - ?quandon rggr _ _ ninho, ag raias vão che v do.›
E ima lutar him.

Edifica, construe. Ereimas ?i Onde.“aj f ' - . -› r:: 4'
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A policia proibiu, ,e "r'n'írie

to_ bem, que a garotada con-

tinue jogando .a bola pelas

ruas. Mas a _garotada é que

se não rala nada coma proi-

bição, ;e continua, como os

sineiros proseguem na que-

breira _ de' cabeça da gente

com os dóbres, como os cães

continuam ' enxameando as

ruas sem açaime ou precau-

ção de qualquer natureza.

O rapazio, os sineiros e

os cães estão todos a preci-"
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_ e a Cadeia. \
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de amanhã transformar-se

. num íóco infecioso.
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Operações bancarias de toda a especie

Compra e saca letras de cambio sobre as principaes praças bancarias, e emite

ordens telegrañcas-Descontós de letras bancarias e comerciaes; cobranças das mes-“

rms sobre qualquer praça do paíz ou estrangeiro -“ Compra e vinda de fundos yú-

. blicos, Bancos ou Companhias', dicções, apolices etc. _Coupons de qualquer especie

_Moedas de todos os paizes em oiro, prata, cobre e papel. -- Dinheiro em coma

corrente e a prazo ñxo.
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Comissões o consignaçõos

- Esta Empreza tem caixeiros-

viajantes que_ percorrem os se-

guintes ' Estados do 'norte do

razil:- Pernambuco, Parahyba

do .Norte, Aiagôas, .Sergipe e

Ceará. . .

Publica o ¡Inportante Boletim
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á hora indicada

AVENIDA BENTO DE MOURAí
'i'eieiones c i9? e 5267. _AVEIRO_
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amar c nur annuio¡
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- e
atraiu uclnllvo: da: buich :ministrar
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"âriunpb tçyclc, @2. @da Çoavutry"

Rua do Amada' 139 @rock do machucar “Mcàslin” para autcmmn

Mille“ GliiÇii ' inclina-central ' . l

40 allan. gua“ para ::Munich Gang

SUCJ'” DE PEDROSA 6'( C.a

para reediba

SAPATARIA TEIXEIRA'w
"_"'_ t unillilterlãs e arrtlgosc| dalrãvidaclge. -_--

'A 'os o asa nas e a o. edrns
v

atingem:: lÊta'reais.turinhns. azei- 'P Sawug EMM, ,gm aveiro-Rua Direita-io
~'¡~ e ea au' massas' Mía' - Depositado¡ das aguas da Curia e dos ~abas e açucares refrigerantes 5......m FAZ E correram calçado para ho_

z . u m ô c.. mem, senhora e creança pelos uiti n
AVENIDA, CENTRAL' 14 a 14-8 ' ma c“ Arco: e Entre-Pontes i ”da” ”mm“ Pré”“-i. › . Garante a excelente .qualidade vAveiro

AVEIRO cabedaia e mais material que em

_tz 'f...:.':$<Ê& Franca

Em: !umha é az.. ;'-cieso Medic:-
r-.Vuo pri: su. ami( totiãç¡ rcccr'ci-

twan do mais reconhecido prercizo
"3.1 pu rn o ç zgmicq_ u t l ;animo-Io

han_ v :n g. ,em ;cnheuccrm do
!ore-n nz. c .'nnnísmo. É¡ ao mesmo tem_
po um exeelmte alimo' ?e rcparador,
cj_ 'mil diçeaiío, utilinirno para pes-

' :eu a'rw :trança detail o¡ enfermo.
para conducentes, pessoas idosas o
creanças.

Tatá legalmente autor-tudo o i-
l. nulo.
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Tabacaria. papelaria, perfumaria, quin-
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l Estes cofres garantem a maior segurar¡ contra roubo e Incêndio. Cada 16-' ' ' _ ' A

u ;etário recebe a ÇHICA chave especialmençtae fabricada para o seu comparti- TGIOermas-TAVAR

to' poaendo a sua vontade “meme, o segredo da 'emma' A v ¡mPOI'ÍBÇãO - Exportação - Mercadorias om slok

0 acésso aos cofres tem lugar todos os (Ilan utols, REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA PORTUCM. a COLONlAS
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. . _ ch t . " confirme-fruit aa a In' a a . - . 1-
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...a d' "Farm“ um“ l “atum“ retalho. Mind““ e outros. ”93°" Domngos Leite à C3, Lú' Grande sortlmemn de Papelería-Ar.
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«cearia, confeitaria, conservaria, pa- Fatos para passeio

;fazéndas A .. . - 'e

'
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Gravatal¡ pelañae tabacos. Vinho- engarrafa- acerimonlañabões. o Mar _

o ~ " cambada dos, portugueses e estrangeiros. - Co-

' n Perfumada r - e _2 .maca, licores, cervejas,etc. Frutas em e “P.s de agasalho

- calxas e a granel. Novid_ades para brin-
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;Imprezade Louças e Azulejos', LJ" CAMISABIA '_ Manuel Maria MoreiraI ñgusto rvalho dosRels
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m3::nã::(531%m me. o lu a' na ex_ Perfumaria, [avaria, gravaram-.4.03 Fazendas brancas o de lã. an# “Muloñvmocumürwm

,posição realisadapnà 'll'gpadga d'Ajuda seus' rendas' '3,52%' paes' aba' retrozerla e 'nadas' Cervejas, cognacs licores, vinhos

'pela Associação-central-de-agricultura, !os e ' DE V Õ finos e de meu-_Tab'acos nacionais e

!com medalha de OÍIO de 1.l classe na _ ' 7 ', ' x
estrangeiros-Perfumarias, apelatia.

exposição organizada em Vizeu duran- ~mafnns r5550-34“ :BM êáíãâáãgu? quinquilherias, lotarias e o jatos de

. Rua coimbra. 11_(a,.59. a... .s. Gama) escritório - Chapelaria, gravataria e

le 0 Congresso-beirão, únicas a que

suspensorios-Especialidade em chá o

l tem concorrido.
_

' Rua Cormbra, 6- _ café e outros artigos de mercearia.
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fabrica de Louça e Azulejos COLEGIO. PORTUGUEz-AVELRO
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DA FONTE NOVA --Fundada em 1882--_
_ _

AVEXRO
' ' Este Colégio, situado :num dos pontos mais centraes daemdad e, ooedeeendo

axtodoíséos preceit a Higiene esfcolar ã peda cãdicajkcom explencilidatgulçràstaplãw ^

- ' ' ções e tricas ac V e abrir, pro essan o-se es e os cursos: ns o -

”DE”. Manuel Pedro da concelção mária, todas, as disciplinas do curso geral e complementar dos liceus (letras

V e sciencias). com inglés ou alemão; cursos singulares.para todas as disciplinas. .

incluindo a lingua alemã; arte aplicada, bordados, rendas, lntura, desenho
Premiada em varias exposlções

flores e piano. Corpo docente devidamente diplomado e hab “ do.

Vasos, balaustres, louça de uso comum e de fantasia, azule: _ __ _

os em paneaux em todos os estilos, e de revestimento de paredes. Recebe alunas para frequentar o Liceu e Escola-primária-supedorñ =
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